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Averigua-se uma busca da sociedade, por meio de diversas táticas, para garantir a heterossexualidade desde a infância, e desta forma, fixar uma identidade masculina ou feminina “normal” e duradoura, principalmente aos meninos, que precisam ater-se desde muito cedo a masculinidade hegemônica. Quando as instituições sociais, como família e escola fracassam em atender a este objetivo, entram em cena as demandas nos consultórios de psicologia para tratar os comportamentos infantis que escapam da norma estabelecida, e por isso, são entendidos como patológicos. Nesse sentido, cabe ao profissional refletir sobre como poderá conduzir os atendimentos, sem no entanto, responder a demanda do adulto que fez o encaminhamento. A partir deste contexto, pretende-se nesta oportunidade, apresentar um estudo de caso a respeito de um menino, com 7 anos, atendido num estágio supervisionado do curso de psicologia de uma faculdade do interior do Paraná. A queixa foi trazida pela mãe que afirmou que o filho tinha uma postura afeminada, não gostando de certas brincadeiras ditas de meninos, como por exemplo, o futebol. Notou-se, com o transcorrer dos atendimentos, que a mãe passou a observar os comportamentos e considerá-los femininos após ouvir do filho que o mesmo foi chamado de gay por um colega da escola. Com base nisto, como caminho metodológico, buscar-se-á discutir dois pontos norteadores do caso. Num primeiro momento, será abordado o contato da criança com a estagiária e as atividades lúdicas desenvolvidas nos atendimentos. Num segundo, tratar-se-á da importância da compreensão da situação vivencial da criança inserida no seu contexto social, ou seja, refere-se ao fato do profissional sair do local de atendimento e ir para ambientes em que a criança convive, como por exemplo, sua casa e escola. O objetivo principal dessas visitas é entender como se constitui as relações da criança com os outros sujeitos nos ambientes sociais e qual é a percepção das pessoas que mais convive. Nessa situação específica, a inserção da estagiária no ambiente escola foi considerada um ponto primordial, pois foi nesse referido local que o menino foi mencionado como gay por outra criança. Por fim, considera-se essencial entender como as crianças convivem socialmente, como são formadas as normas de gênero nas relações entre adultos e crianças, a partir das quais as crianças se constituem, procurando corresponder às expectativas dos adultos e perpetuando as diferenças de gênero e os preconceitos entre pares. A discussão do caso será fundamentada principalmente nos seguintes teóricos: Bello e Felipe, 2010; Finco, 2010; Louro, 2000.
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